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Velvenidate Feder Rard às Rio de Janeiro 
Iretivto de Dicârigia - Dag teemento de Perca 

Rempadica RI Ostra Prtad 94 SAO - CYP: 9890-070. 

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA 

Ace vinto é quatro dias do mês de abri de dois mã o ts, às nove e quarenta e cinco 

minutos, reunimam-as em assembléia gers! ordinária, no auditório de Aiblotaca do 

constam da folha da fregoância, da 

pauta: 1- Apresentação da nova Diretoria da SBB - Seção Regional RJ, 2- Relatório da 

Pe Fumineneo de Botânica; 3- Proposta do Plano de Ação para o ano 2003, 

no insturto de Pesquisas Jardim Botânico do Rio de Janeiro, sob organização da Dra. 

Ciaudia Franca Barros; 3, XXI Jomada Fluminense de Botânica A presidente da 
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5- Introdução: o 

Palestra proferida, durante a abertura) da omada, pela 

D Dra. Maria Helena Baeta Neves- Coordenadora do Evento. 

PS 



SUA FACULDADE DA REGIÃO DOS LAGOS 

+ Mantida pela FUNDAÇÃO EDUCACIONAL DA REGIÃO DOS LAGOS 

ferlagosS,cncurua CURTA - Reconhecida pelo Decreto nº 8) ARO de 21-05-79 - D'O U 22-05-79 

LICENCIATURA PLENA - Reconhecida pelo parecer 153/89 do CEDERJ de 11-05-89 e homologação do 

SEEC em D'O de 31-07-89 - Reconhecida pela Portaria Ministerial nº 1.162 de 20-12-90 - D'O U 21-12-90 

Sistema de Ensino Estadual 

A Faculdade da Região dos Lagos — Ferlagos sente-se honrada em 

poder realizar a XXIl Jornada Fluminense de Botânica e a LXIV Reunião 

Científica da JBB/Seção RJ. A participação de pesquisadores, 

professores e alunos oriundos de importantes instituições acadêmicas- 

científicas do Estado do Rio de Janeiro que aqui estarão apresentando 

seus trabalhos são de alta relevância para o brilhantismo do evento e 

principalmente pela transferência de conhecimentos, entre todos aqueles 

que estão empenhados nas ações conservacionistas. 

- 

O tema da Jomada: “Centro de Diversidade Vegetal de Cabo Frio e 

Armação dos Búzios”, justifica-se, pois de acordo com Araújo (1997), 

essa região está situada no domínio da Mata Atlântica e, constituem um 

dos 14 Centros de Diversidade Vegetal do Brasil, áreas de alta 

biodiversidade seriamente ameaçadas por ações antrópicas. 

A Feriagos e Faculdade da Região dos Lagos, através do Departamento 

de Biologia, agradecem a Sociedade Brasileira de Botânica — Seção/RJ, 

principalmente a sua Diretora — Drº Maria Verônica Pereira Moura pela 

oportunidade de estarmos realizando um evento científico de alta 

importância. Entretanto a realização da XXIl Jornada Fluminense de 

Botânica foi, como assístir ao milagre da fertilidade da terra. Nós 

colocamos as mãos em contato com a terra e recebemos de volta, além 

Av. Profº Júlia Kubitscheck, 80 — Jd. Flamboyant - CEP 28905-000 - Cabo Frio - Tel, (22) 2645 6100



FACULDADE DA REGIÃO DOS LAGOS 

Mantida pola FUNDAÇÃO EDUCACIONAL DA REGIÃO DOS LAGOS 

feriagos,, SENCIATURA CURTA - Reconhecida pelo Decreto nº 81 ARO de 21-05-79 - D'O 1 22-05-79 

| LICENCIATURA. PLENA - Reconhecida pelo parecer 15V89 do Cl INIRI de 11-05-89 e homologação do 

<IEC em D'O de 11-07-89 - Reconhecida pela Portaria Ministerial nº 1.162 de 20-12-90 - DOU 21-12-90 

Sistema de Ensino Estadual 

do prazer de ver desenvolver a motivação e o empenho dos alunos do 

Curso de Biologia, em especial da Comissão Organizadora e do Comitê 

de Apoio durante a preparação desse evento pouco a pouco foram 

chegando e desenvolvendo ao nosso redor, novas folhagens, novas 

flores que vieram das diversas Universidades, Faculdades e Centros de 

Pesquisas do Estado do Rio de Janeiro, e até mesmo da nossa boa terra, 

lá das Minas Gerais — estudantes e professores da Universidade Federal 

de Juiz de Fora. Mas para que esse milagre da fertilidade da terra, 

tornasse realidade, tivemos nossos grandes amigos jardineiros, que com 

presteza trouxeram O apoio indispensável para que a Jornada produzisse 

seus frutos de conhecimento e sabedoria Nossos sinceros 

agradecimentos ao Dr. Alair Corrêa, Exmº Prefeito Municipal de Cabo 

Frio, que com muito carinho, sempre nos atendeu e proporcionou uma 

ótima taxa fotossintética para a XXIl Jornada Fluminense de Botânica. 

Nossos extensivos agradecimentos também ao Dr. Carlos Vitor, 

Secretário Municipal de Turismo de Cabo Frio, por todo o apoio que nos 

ofereceu. 

É com muito orgulho que agradecemos os Sr. Luis Celso Fernandes — 

Secretário de Meio Ambiente da Prefeitura de Armação dos Búzios, por 

ter sido o Ponto de Compensação, dessa Jornada pelo grande apoio 

Av, Prof” Júlia Kubitscheck, 80 — Jd. Flamboyant - CEP 28905-000 - Cabo Frio - Tel. (22) 2645 6100



FACULDADE DA REGIÃO DOS LAGOS 

ferlagos);' pola FUNDAÇÃO EDUCACIONAL DA REGIÃO DOS LAGOS 

LICENCIATURA CURTA - Roconhocida pola Diecreta nº RV ARO de 21-05: 79 «D'O 12240979 

LICENCIATURA: PLENA + Reconhecida pelo parecer 15 VR9 do CUDERJ de 11-09-49 e homologação do 

SEC em D'O de 11 4/7-89 - Reconhocida pela Portaria Ministerial nº | 162 de 20:12:90 - D'O 1) 21-12.0 

Sistema de Ensino Estadual 

oferecido pela Prefeitura de Armação dos Búzios. Dizemos com orgulho, 

porque o Sr. Secretário do Meio Ambiente de Búzios foi nosso aluno do 

Curso de Biologia da Ferlagos e vem desenvolvendo na Região de 

Búzios, um excelente trabalho em relação as ações ambientais. 

Mas o florescimento de uma Jornada precisa de outros adubos, ou talvez 

dos micronutrientes, mas que só/muito importantes para a vida, e assim 

eles se fizeram presentes. Agradecemos a Petrobrás, ao Banco do 

Brasil, a Educare, ao Matte Leão, a Auto Viação Salineira, que juntos 

contribuíram para o sucesso dessa Jornada. Tivemos também a 

pecualiridade de termos em nossa Jornada, um fixador de nitrogênio, que 

nos proporcionou a formação de proteínas que serão aplicadas no 

Prêmio Drº Graziela Barroso, para os três melhores trabalhos 

apresentados nesta Jomada. Nossos sinceros agradecimentos ao Dr. 

Aloísio Salazar, Conselheiro da Área de Proteção Ambiental da Azeda e 

Azedinha, em Armação dos Búzios. 

Enfim, o milagre da fertilidade da terra se concretizou, porque contamos 

Com o apoio da nossa Instituição — Ferlagos e principalmente de seus 

dirigentes, Agradecemos ao Sr. Presidente da Ferlagos — Prof. Paulo 

Brunner, por ter acreditado na equipe de Professores e Alunos do Curso 

Av, Profº Júlia Kubltscheck, 80 = Jd, Flamboyant « CEP 28905-000 « Cabo Frio - Tel, (22) 2645 6100
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ferlagos; pela FUNDAÇÃO EDUCACIONAL DA REGIÃO DOS LAGOS 
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de Biologia da Faculdade da Região dos Lagos. Nosso respeito e nossa 

admiração ao Prof. Sepúlveda — Diretor Geral da Faculdade, que sempre 

com uma palavra amiga, nos incentivou na realização desse evento. E 

àquela pequena e expressiva margarida que fica sempre no seu habitat, 

mas que com toda a sua real presefça, foi muito importante para que 

esse evento aconteresse. a quem reiteramos nossos agradecimentos — a 

administradora da Ferlagos — SP Miriam do Valle. 

Portanto com a integração de todos, cumpre-nos, pois, desejar a todos 

vocês uma Jomada plena de realizações e que nesses dias, possamos 

fazer circular o conhecimento complexo, para alcançarmos o êxito e a 

qualidade característicos da Jornada Fluminense de Botânica. 

NM 
m70mO 

Sejam todos Bem-vindos! 

Saudações Botânicas. 

Ar, 
» Profº Jálla Kubitscheck, 80 - Jd. Flamboyant - CEP 28905-000 - Cabo Frio - Tel. (22) 2645 6100



Figura 4: Participantes da Jornada no Auditório da Ferlagos durante 

a Abertura Solene da Jornada.



LXIV Reunião Científica da 
SBB/Seção-RJ 

Coordenadora: Ariane Luna Peixoto 
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EXCURSÕES GlENTÍFICAS 

Sea: 
onitafês: Bem Alessandro Terra e 

lonitafês: Be É 

parieioantes: 3 



EXCURSÃO 2 

ILHA DE CABO FRIO 

( Fotos cedidas pelo Dr. Ruy José Valka Lopes ) 

Fi ; Qura 5: Vista da Ilha de Cabo Frio (Arraial do Cabo,RJ )



Figura 6: Vrnbarque dos participantes da Excursão ha de Cabo 

Vrio, no Porto de Arralal do Cabo (RJ), 

Fi, 7 Qqura T:Desembarque dos participantos para n Excursão na Ilha do 
Cabo Frio (RJ),



Figura 9; Participantes da Excursão Ilha de Cabo Frio, no Farol da Ilha 
de Cabo Frio,





PALESTRAS 

1- Símbolo da Jornada: 

Grazielodendron rio-docensis Lima 

Dr. Haroldo Cavalcante de Lima 

O palestrante falou sobre a a planta símbolo da Jornada, que 

tem ocorrência para o estado do Espírito Santo e a região de Cabo Frio, e 
sobre à pesquisadora Dra. Graziela Maciel Barroso, que deixou um 

nhecimento científico 
À 

Figura 10: Dr, Haroldo Cavalcante de Lima, durante a palestra: 
Simbolo da Jornada





Conferência 

Centro de diversidade vegetal de Cabo Frio: 

Diversidade e conservação 

Dra. Dorothy Sue Dunn de Araújo 

Importância de um Centro de Diversidade Vegetal (CDV) para 

pesquisadores e alunos da região e como pode ser usado para a 

obtenção de recursos e avanços na ciência. 

Figura 11: Dra. Dorothy Sue Dunn de Araújo, durante a conferência



CICLO DE PALESTRAS 

«pau-Brasil - Um patrimônio ameaçado” 

Coordenação: Dra. Tânia Sampaio (JBRJ) 

Os palestrantes abordaram os seguintes temas: 

- Dr. Haroldo Cavalcanti de Lima (JBRJ): 

- Taxonomia, habitat e distribuição geográfica; 

- Destacou o “Pau-Brasil”"como um modelo para análise de como 

conservar a Mata Atlântica; 

- Dr. Sérgio Ricardo Sodré Cardoso (JBRJ): 

- Os avanços na análise da diversidade genética de populações 

de “Pau-Brasil” trabalhando com marcadores moleculares. 

- Dr. Pablo José Pena Rodrigues (JBRJ): 

- O “Pau-Brasil”"e a fragmentação florestal; 

- A importância de pequenos fragmentos na manutenção do 

“Pau-Brasil” e de outras espécies; 

- Ressaltou o fato de que sem o seu habitat o “Pau-Brasil não 

conseguirá sobreviver. 

Figura 12: Componentes da mesa de trabalho durante o Ciclo de Palestras: D 

C. Lima, Dr. Sérgio R. Cardoso, Dra. Tânia Sampaio, Dr. Pablo Rod 

r. Haroldo 

rigues.



6000 ANOS DE HISTÓRIA DA VEGETAÇÃO EM 
CABO FRIO 

Dra. Rita Scheel-Ybert (UFRJ) 

A palestrante abordou os temas: 

- Diversos métodos de investigação que podem ser usados na 

reconstrução do paleoambiente; 

- Antracologia: O estudo e interpretação dos restos vegetais 

carbonizados provenientes do sedimento dos solos e dos sítios 

arqueológicos; 

-As formações vegetais já existiam desde 6000 anos antes do 

presente. 

Mesa Redonda 1 

Estratégias de recuperação e conservação 

da biodiversidade do centro de diversidade 

vegetal de Cabo Frio 

Coordenação: Dra. Ariane Luna Peixoto (JBRJ) 

Participantes: 

Dr. Marcelo Trindade Nascimento (UENF) 

Dr. Jailton Dias Nogueira Junior (AMA - Cabo Frio) 

Domingos Palmeira (Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Pesca de Cabo Frio) 

Dr. Ronaldo Oliveira (FEEMA - RJ) 

Dr. Cy! Farney Catarino de Sá (JBRJ)
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Mesa Redonda 2 

Os ecossistemas da Região dos Lagos 



MINI CURSOS 

Foram oferecidos 7 Mini-Cursos listados a seguir: 

1- Ecologia e Importância Econômica das Algas Marinhas 

2- Biologia Floral das Plantas de Restinga 

3- Paisagismo 

4- Ciclagem de Nutrientes em Ecossistemas Terrestres 

5- Bases Estruturais e Bioquímica da Resposta de Plantas a 
Estresses Bióticos 

6- Fungos 

7- Biologia Reprodutiva 

Figura 14: Direto: 
rdenadora da 

Professores que ministraram os Mi ini-Cursos: Pinheiro, Ricardo Reis, Dora os: Isolda Ce; 

ra da SBB/Seção-RJ - Dra. 
Jornada: Dra. Mº Helena Baeta Neves, junto com os 

Verônica Moura, 

Q Cília, Mº Célia 
M*José, Anibal Alves e Leandro de Freitas



1- Ecologia e importância econômica das algas 
marinhas 

Msc. Isolda Cecília (UFRJ) 

No. de inscritos: 9 

Inicialmente o curso seria ministrado pela Dra. Yocie Y. 

Valentim, em virtude de problemas de saúde a professora foi 

substituída pela MSc, Isolda Cecilia. 

Figura 15: MSc. Isolda Cecília durante a realização do Mini Curso 1



2- “Biologia Floral das plantas de restinga” 

Dra. Maria Célia Pinheiro (MN/UFRJ) 

No. de inscritos: 28 

Programa do Curso: 

- a mortologia e as atividades das flores destacando-se o horário de 

anteso, atrativos florais e os recursos florais; 

- fauna ántófila e a disponibilidade dos recursos florais ; 

- diversas interações entre os polinizadores e os diversos grupos de 

espécies vegetais. 

« à importáncia desses estudos para o conhecimento da restinga e 

para fornecer subsídios para projetos de recuperação e conservação 

de áreas deste ecossistema.
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3 - Paisagismo 

MSc. Ricardo C. da Cunha Reis (Grupo Palmier Paisagismo) 

No. Inscritos: 29 

Programa do Curso: 

- Aspectos conceituais da história do paisagismo no Brasil e no 

mundo; 

- Foram fornecidas informações diversas sobre o mercado atual 
de paisagismo no Rio de Janeiro: Como ele está? Como nele 

penetrar? 

- Foram passadas noções sobre como realizar um projeto de 
paisagismo. 

Fi . " igura 18: MSc, Ricardo Reis durante o Mini-Curso 3



4 - Ciclagem de nutrientes 

Dra. Dora Maria Villela José (UENF) 

No. de inscritos: 13 

Programa do Curso: 

- Definição de processos relacionados e de fatores 
controladores desse processo baseado em dados de 

estudos de caso em ecossistemas tropicais, especialmente 
no estado do Rio de Janeiro. 

e 
Figura 19: Dra, Dora M. V. José durante o Mini Curso 4



5 - Bases estruturais e bioquímicas da 

resposta de plantas a estresses bióticos e 
abióticos 

Dra. Maura da Cunha (UENF) 

Dra. Valdirene Moreira Gomes (UENF) 

No. de inscritos: 24 

Programa do Curso: 

- Estudos das bases anatômicas, ultraestruturas e bioquímica de 

mecanismos de defesa constitutivos e induzidos que as plantas 

utilizam como resposta a diferentes estresses bióticos como 

ataque de patógenos e abióticos como efeitos de metais pesados, 

radiações e estresse hídrico. 

6- Fungos 

Dr. Anibal Alves (JBRJ) 

No. de inscritos: 15 

Programa do Curso: 

- Foram abordados aspectos taxonômicos da classificação da 

biologia e dos ciclos vitais dos fungos e dos reinos que continuam 

sendo estudados pelos micologistas.



7 - Biologia Reprodutiva 

Dr. Leandro de Freitas (JBRJ) 

No. de inscritos: 11 

Programa do Curso: 

- O curso objetivou despertar o interesse em estudos de biologia 

reprodutiva, através da apresentação de uma visão geral sobre 

enfoques, técnicas, limitações, perspectivas e aplicações desta área 

do conhecimento.





Premio Dra. Graziela Maciel Barroso 

Em homonagem a Dra, Graziela Maciel Fol instituído para a XXI Jornada 

Fluminense do Botânica o LXIV Rounitio Clantifica da SBB/ Seção - RJ, o 

“prémio Dra. Grazlola Barroso" aos trôs melhores trabalhos apresentados e 

que so inscreveram para concorrerem ao prômio, 

Os trabalhos Inscritos (70 ) foram julgados por uma Comissão de 

Professoros Participantos do Evento, 

Comissão Julgadora: 

Dorothy Sue Dunn Araújo, Ariane Luna Peixoto, Cyl Farney Catarino de Sá 

e Ruy José Valka Alves. 

Os Prêmios aos Trabalhos selecionados foram: 

1º lugar — R$ 500,00 , 2º lugar — R$ 300,00 e 3º lugar R$200,00 

Figura 20: Momento da entrega do Prêmio, pela Dra. Dorothy Araújo e 

Dra. Mº Helena Baeta Neves.



Jornada Fluminense de Botânica 

Resultado e Entrega do Prêmio 

1º LUGAR: 

“Omitofília em Lobelia thapsoidea Schott. (Campanulaceae) 

Renata Bacellar Mello (Mestranda / Museu Nacional) 

Heloisa Alves de Lima (Professora / Museu Nacional) 

2º LUGAR: 

“Efeito de borda sobre a produção de serrapilheira em um fragmento de 
Mata Atlântica na Reserva Biológica União, RJ.” 
Ana Claudia Pinto do Nascimento (Mestranda / UENF) 

Dora Maria Vilella (Professora / UENF) 

3º LUGAR: 

“Estimativa da Biomassa das Algas Epilíticas (Diatomáceas e 

Cianobactérias) no litoral rochoso da Enseada em Búzios (RJ, Brasil)”. 

Débora Gomes Figueiredo (Graduando / FERLAGOS) 

Marlon Oliveira de Souza (Pós — Graduando / FERLAGOS) 
Maria Helena C. Baeta Neves — (Doutora / IEAPM / FERLAGOS)



Ormitofília em Lobelia thapsoidea Schott. (Campanulaceas) 

Renata Bacellar Mello' & Heloisa Alves de Lima? 
1. VUussranda/ Museu Nadood 2 Museu Nacdond 

Patavasdave Ortoília polrização néctar, Lobeta 

Introdução Resultados 

As infiorescências de Lobetia thapscídea são 
rnacemosas, com cerca de 020 a 3 m de 
comprímento De um modo geral, 06 inúbridivas 
apresentam somente uma infioreschrcia (12%), 
podendo em alguns casos (28%) emátir de 1 a 10 
infiorescências secundárias. O número de fiores 
na inflorescência apresenta correlação posítina 

com o tamanho do raquis, podendo variar de 55 

a mais de 450 flores. As flores abrem 20 longo 
de todo o dia, na fase masculina, que se 
prolonga por 1 a 3 dias; passam, então, para a 

fase feminina que dura de 3 a 5 dias, sendo 

estes resultados estatisticamente diferentes (T= 

5,1; p<0.01). O número de flores abertas é 

variável ao longo de um dia, tendo-se observado 

pico de 16 a 17 fiores disponíveis, por volta das 
11h (fig. 1). 
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Fig 1: Reação do número de fores abertas ao longo do da. 

As flores secretam néctar durante todo o 

significativamente (T= 3,43; p< 0,01). 
L. thaposoidea é potinizada pon Vês oraRo 

2. A espécie C. rubricauda 

taxa de visitas em ambas as áreas (tab, 1).



Figura 21: Entrega do Prêmio — 1º lugar : Renata Bacellar Mello 



Tabela | Taxa de vistas das espécies de beija-Niorea nas 
Quas poputações. " Leucocnioris | Phsethomis | Ciyicleuma e elbicolis so rubricauda E 1in=165| noos 5,73% 521% 

2(1n%5| 37515% 5706 % 450% 

Nas duas populações observou-se uma 
tendência de aumento no número de visitas no 
final da manhã e em tomo de 16h (fig.2). Embora 
as flores sejam intensamente visitadas ao longo 
de todo o dia, depois das 17h encerra-se a 
Maioria das visitas. 
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Fig. 2: Distribuição do número de visitas às inflorescências ao 
longo do dia. 

Ao abordarem a flor, os beija-flores encostam 
a cabeça nas estruturas reprodutivas, 
promovendo a transferência de pólen. Foram 
observados indivíduos de L. albicolis com grande 
quantidade de pólen na cabeça. 

Discussão 

As flores de L thapsoidea apresentam 
características relacionadas à omitofilia (Mello et 
Lima, 2002), sendo polinizadas por pelo menos 
três espécies de beija-flores. O gênero Lobelia 
engloba outras espécies que também são 
polinizadas por beija-flores, como L. cardinalis, e 
por outros tipos de pássaros, como é o caso de 
algumas lobélias africanas (Evans, 1996). Há 
ainda muitas espécies do gênero que são 
polinizadas por insetos (Trealease, 1879), 

De um modo geral as espécies de Lobelia 
apresentam flores nectaríferas (Trealease, 1879), 
com néctar considerado de difícil acesso. A 
análise da concentração de açúcares no néctar 
de L. thapsoidea evidenciou um néctar diluído. 
Sick (1997) afirma que os troquilídeos têm 
preferência por néctar com concentrações em 
tomo de 20%. Outras espécies omitófilas do 

ro apresentam concentrações ainda mais 
Penas como 7,8%, em L. deckenii, (Burd, 1994). 
A maior concentração no néctar das flores na 

faso masculina também foi registrada por Evans 
(1996) para L. telekhl. 

Na espécie estudada a variação beso 

na duração das fases masculina e feminina 

parece estar ligada à taxa de visitas dos beija- 
fores. Delvin et Stephenson (1984) relatam que, 
em L cardinalis, a duração das fases é 

controlada pelo forrageamento do polinizador. 

A variação na frequência dos polinizadores 
nas duas populações acompanhadas evidencia 
uma relação pouco especializada entre as flores 
de L. thapsoidea e os beija-flores observados. 
Feinsinger (1978) afirma que espécies omitófilas 
que ocupam áreas em estádio inicial de 
sucessão raramente estabelecem uma forte 
interação planta-polinizador, citando, entre as 
espécies estudadas, L. laxíflora. Independente da 
baixa especificidade observada, os beija-flores 
são polinizadores altamente eficientes das flores 
de L. thapsoidea, fato confirmado por Mello et 
Lima (2002) que registraram 100% de formação 
de frutos a partir de polinizações naturais. 
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Efeito de borda sobro a produção do sorrapilheira em um fragmanto de Mata 
Atlântica na Reserva Biológica União, RJ. 
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Plhmenense 

Palavras-chave ciclagem de nutrientes, Mata Atlântica Rebio União e serrapilheira 

Introdução 

A fragmentação de habitats é possivelmente a 

mais profunda alteração antrôópica do meio 
ambiente De acordo com Terborgh (1992), a 

Mata Atlântica que cobria originalmente 10% 
do território brasileiro esta atualmente reduzida 
a menos de 10% da sua extensão territorial 
São vários os efeitos negativos provocados 

aos ecossistemas florestais devido à 
fragmentação, dentre os quais destaca-se o 

efeito de borda A serrapilheira é um ótimo 
indicador de produção de ecossistemas 

florestais (Proctor,1983) O objetivo deste 
trabalho foi testar a hipótese de que há efeito 
de borda ocasionado pela fragmentação, sobre 

a produção de serrapilheira em um fragmento 
de Mata Atlântica na Reserva Biológica União 
(REBIO União), RJ 

Material e Métodos 

O estudo foi realizado na REBIO União, 
localizada no distrito de Rocha Leão, RJ, 
Brasil, (22º 27' 30" S, 42 02' 15º O). Foram 

alocadas aleatonamente 4 parcelas de 50m x 
20m (0,10 ha) na borda e 4 no interior do 
fragmento — Utilizou-se 5 coletores de 
serrapilheira de 700m x 70cm (0,49 m?), em 
cada parcela, A serrapilheira foi coletada 
quinzenalmente, durante 360 dias e triada em 
4 frações. Para testar a diferença na produção 
anual de serrapilheira total e para cada uma 
das frações entre as áreas de borda e interior, 
foram feitas através de análises estatisticas - 
ANOVA. 

Resultados 

A produção anual da serrapilheira total foi 
similar entre borda e interior 9,16 +1,57 

(Vha/ano)borda.b) e 9,38 +0,79 (t/ha/ano) 
(interiori), Seguindo este mesmo padrão, a 
produção (Vha/ano) das frações madeira: 2,55 

40,43(b), 2,08 +0,54(i) e resto:0,62 +0,20(b); 

0,59 10,09(1) A produção (Vha/ano) anual de 
folhas foi significativamente menor na borda 
que no interior: 5,08 10,87(b), 5,97 10,38(i) Ao 
contrário flores e frutos foi significativamente 
maior na borda que no interior 0,91 

+0,34(UVha/ano;b), 0,75 +0,35(Vha/anoi) A 
contribuição percentual da serrapilheira total 

produzida dentre as frações foi: folhas 55% (b) 
e 64% (i), predominando em ambas as áreas, 
seguida das frações: madeira, 28% (b) e 
22%(i); flores e frutos 10%(b) e 8 %l(i), e resto, 

7%(b) e 6 %(i). 

Conclusão 

Apesar de não ter havido efeito de borda sobre 
a produção da serrapilheira total; este afetou 
negativamente a produção de folhas no 
fragmento. Considerando-se que folhas são 
mais de 50% da produção de serrapilheira total, 
e que estas possuem alto teor nutricional, 
espera-se uma diminuição no aporte de 
nutrientes na borda. 
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nos dois lados da 
Ferradura. 

Enseada da 

Resultados e Discussão 

As analises dos resultados 
demonstraram a concentração de 
clorofila e o número de células de 
algas epilíticas presentes no 
substrato rochoso, no local estudado 
e sua avaliação em relação repartição 
batimétrica. 
Os grupos B1 (supra) e B2 (meso 
superior) caracterizaram-se por ser 
um local batido, sendo as espécies 
epilíticas representadas pelas 
Chroococales: Pleurocapsa 
entophisaliodes, Hyela balani, Hyela 
caespítosa, Cyanocystis sphaerica e 
Entophysalis deusta que se fixam 
sobre a superfície, formando 
comunidades gregárias, bem 
adaptadas ao choque das ondas pelo 
seu modo de fixação. Nas espécies 
encontradas no lado B não foram 
observadas espécies de diatomáceas. 
O grupo A1, A2 e A3 correspondentes 
ao lado mais calmo, foi constituída 
por espécies formando filamentos 
eretos ou sob a forma de almofadas. 
Observo-se espécies de diatomáceas, 
tais como Navícula spp, Nitszchia 
spp, Odontella spp e Oscilatória 
confervoides, Calothrix confervoides, 
Brachitrichya guoyi e Kyrtuthrix 
dalmatica. 

Conclusão 

Conclui-se que a estimativa da 
concentração “de clorofila das 
espécies variou de acordo com sua 
distribuição, demonstrando a sua 
interação com o ecossistema. Entre 
as espécies observadas, foi constada 
também a sua importância para 
determinar a estrutura e a dinâmica 
destas comunidades como fonte de 
alimento para os organismos 
herbívoros 
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Alteração da atividade fitotóxica em Calliandra brevipes Benth. (Leguminosae) 
associada à presença de galhas entomógenas. 
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Introdução 

Estudos recentes indicam que  galhas 
entomógenas alteram o metabolismo fenólico 
de C. brevipes (CARVALHO, 2003) e os 
derivados fenólicos têm sido citados pelo seu 
efeito sobre a germinação de diversas plantas 
(RICE, 1984). Com base no potencial das 
galhas em estimular a produção de substâncias 
potencialmente fitotóxicas, o presente estudo 
objetivou avaliar o efeito de extratos aquosos 
de tecidos sadios e galhados de C. brevipes 
sobre a germinação de sementes e 
desenvolvimento de plântulas de alface. 

Material e Métodos 

Ramos e folhas sadias, galhas caulinares e 
galhas foliares foram coletados em uma 
população localizada no Campus da UFJF. 
Esse material foi extraído por maceração com 
água destilada (24h) na proporção de 1:10. 
Sementes de alface (Lactuca sativa cv. Grand 
Rapids) foram postas para germinar em placas 
de Petri com papel filtro embebido com SmL 
dos extratos. Os testes de germinação foram 
feitos a temperatura ambiente, com 3 
repetições de 25 sementes, sedo a água 
destilada empregada como controle. Após 72h 
foi avaliada a percentagem de germinação e o 
comprimento das raízes das plântulas obtidas. 

Resultados 

Dentre os extratos de partes sadias, apenas o 
extrato de folhas inibiu a germinação de alface. 
O extrato de galhas foliares potencializou o 
efeito inibidor da germinação das folhas sadias 
(Fig 1). Nenhum extrato aquoso de material 
sadio teve efeito sobre o comprimento radicial 
da alface (Fig 2). Porém, os extratos de partes 
galhadas alteraram de maneira diversa o 
desenvolvimento das plântulas tratadas. 
Enquanto que o extrato de galhas foliares 
reduziu o comprimento radicial, o de galhas 
caulinares provocou um estímulo acentuado no 
crescimento das raízes de alface, 
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Figura1: Efeito dos extratos aquosos de 
órgãos sadios (folha e caule sadios; FS, CS) e 
galhas (galha foliar e caulinar;, GF, GC) sobre: 
A- germinação (G%) B- comprimento radicular 
(CR) de alface. 

Conclusão 

Os resultados obtidos permitem concluir que a 
a presença de galhas aumenta claramente a 
fitotoxidez das folhas e induz a produção de 
fitotoxinas no caule de C. brevipes. 
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Cons ursos florestais e produção de açúcar no período colonial - o 
Udo Engenho de Pirapitinga, Camorim, Rio de Janeiro. 
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Petavasceve História Ambentai Mata ASsêntica Maciço da Pedra Branca. engenhos de açúcar 

Introdução 

"Quem vr na esoundade da note aquelas 
fomaihas temendas perpetuamente ardentes 

nas encostas do Maciço da 

engenho no período de 1667 
sócio XIX. na do 
Os inventários fiorestas foram feitos 
techos de fiestas conservadas do Parque Estadual da Pedra Branca localizados em 
éáreas de topo de morro e fundo de vale : ; t 

fusts feto considerando-se a altura do 
como 60% da aítura total de cada árvore, 

aibuindo-se um fatcr de forma de 0,65 é um 
flor de empihamento de 1,5 (Scotforo e Filho, j j: Ê ds + 8B

Ê 

volume dos galhos com mais de 10 cm de 
dâmetro 

Resultados e discussão 

O consumo de lenha para connhar o caldo da 

Cana nos engenhos colonias era considerável 
Segundo Schwartz (1988), oito carros de bois 
de lenha selecionada eram suficientes para 
processar 20 carros de cana Um carro de boi 
padrão tinha, segundo Antonil (1978), 1,78 mx 
1,54 m, medidas às quais acrescentamos por 
estimativa a altura de 12 m de altura Um 
Carmo como este transportania cerca de 16 mº 

Caradas de cana e 2600 carradas de lenha 

para processá-la, o que levaria 2 um consumo 
anual médio de 4160m' de lenha para 
alimentar as caldeiras. 
Os inventários feitos no Camorim em trechos 
de Mata Atlântica conservada apresentaram 
os seguintes velores de lenha aproveitável 
220 mºna em trechos de cumeadas e 1.060 
Ma em fundo de vale O volume total de 
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16 - Divulgação do Evento 

16.1 — Folder de Divulgação 

Centro de Diversidade Vegetal 
de Cabo Frio e Armação de Búzios 

Faculdade da Região dos Lagos 
FERLAGOS + Cabo Frio - RJ 

28, 29 e 30 de novembro de 2003.
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tífica da Sociedade Brasi- 
1 de Botânica, seção teçio” * 
+ de trazer todos os parti- 
ntes que trabalham com 2 

2 vedbdas 

Entrevista 

“Somos um 

Auf uk AtES ao cimo: 

ve se justifica, pois, de acordo 
com Araújo, 1997, essa região 
está situada num domínio da 
Mata Atlântica e constitái im 
dos 14 centros de diversidade 

ro lugar, o óbjetivo central foi 
vazera Jomada para a Ferlagos 

Integrar alunos da Ferlagos com a comunida Região, pesquisadores e professores 

€ poder proporcionar principal 
mente aos alunos do curso de 

ó conhecimento de 
pesquisadores e professores de 
universidades fedêrais do Esta- 
do do Rio, os trabalhos que eles. 
vêm desenvolvendo na área ci- 
entífica, na área específica, para 
que eles tomassem conhecimen- 
to ou tivessem uma outra visão 
disso. Etambém trazer a comu- 
nidade da Região dos Lagos para 
que tomasse conhecimento das 
ações antrópicas quê estão 
acontecêfido na nossa Região e 
quaís Serão os parâmetros que Eri asd Contato > RSA sa) 

Faculdade? 
Maria Helena - Não. Esse 

evento é um evento da Socie- 
dade Brasileira de Botânica Re- 

LL Num período anuál elo 

raial do Cabo, promovida pelo 
Jardim Botânico do Rio de Ja- 
neiro. Essa é a primeira vez que 
acontece na Fertagos: No co fm 

a gente tem notícia pela mídia: 
0 problema do mangue, o pro- 
blema da Mata Atlântica, o pro- 
blema da restinga; Então de uma 

? maneira geral, os alunos da 
Ferlagos se preocupam em ter- 
mos dé educação ambiental com 
todos esses biomas da hossa 
Região é Cada um deles dentro” 
da sia Área, seja a área de edu- 
cação ambiêrital. fiorfífica, área 
de diversidade específica. Eles 
trabalham dentro de cada um 
desses sistemas. Têm projetos 
que estão sendo desenvolvidos 
no mangue com a orientação de 
professores da Faculdade, Traba- 
lhos na restinga, trabalhos de 
Mata Atlântica e que inclusive 
todos serão apresentados em 
forma de painéis durante a Jor 

segundos 
locado, com R$ 500,00 
R$300,00 e R$ 200.00.



16,4 — Informativo da UFRJ 

BjO em foco 
INSTITUTO DE BIOLOGIA Órgão Informativo do Instituto de Biologia 

UFRR Universidade Federal do Rio de Janeiro - UFRJ 
Ano Il - Nº 40 - 21 a 28/10 de 2003 www. bilologia.ufr).br Assessoria de Comunicação Social - ascomí biologia.ufr).br 

BioSemana nas comemorações 
dos 35 anos do Instituto de Biologia 

tarde, no mesmo local, realizou-se a mesa redonda Blo- onais. Já Reinaldo Bozelli levantou série de ã logia 2 ão ne Professores Reinaldo Bozelli e sobre o que seria “aplicar a biologia do E IMOSSOR que ii Agarez, IB, e o biólogo Bias Farias, do logos podem se encaixar em várias áreas, como adminis. O prof. Fernando enfatizou o compromisso e o desafio es SEDA Aseguir, ocorreu debate. Por Luciana 

XXI Jornada | Fluminense de Botânica A ; “ zada de 285 20/11. na Fencae Oº será reali denará mesa-redonda “Os ecossistemas da Região dos da Região dos Lagos Lagos”. -, em Cabo ocasião acontecerá Y P n XIV Reumião Ciontifica ANA Ocasiã Pemeiaics do na Tão realizados, (dos, também, mini-cursos e excursões



47 — Modelos dos Certificados entregue aos Participantes do 

Evento 

FACULDADE DA REGIÃO DOS LAGOS E 

XXII Jornada Fluminense de Botânica 

LXIV Reunião Científica da SBB/Seção-RJ 

CERTIFICADO 

Certificamos que participou do mini-curso intitulado 

. ", ministrado por com 

carga horária de 08 horas durante a XXII Jornada Fluminense de Botânica e da LXIV 

Reunião Científica da SBB/Seção-RJ, no período de 28 a 30 de novembro de 2003, na 

Faculdade da Região dos Lagos - Ferlagos. 

Diretora da SBB/Seção-RJ Comissão Organizadora 



FACULDADE DA REGIÃO DOS LAGOS EO 

UNS 

ferlagos 
WE 

XXII Jornada Fluminense de Botânica 

LXIV Reunião Científica da SBB/Seção-RJ 

CERTIFICADO 

Certificamos que participou da XXII Jornada Fluminense de 

Botânica e da LXIV Reunião Científica da SBB/Seção-RJ, no período de 28 a 30 de 

novembro de 2003, na Faculdade da Região dos Lagos - Ferlagos. 

Diretora da SBB/Seção-RJ Comissão Organizadora 

FACULDADE DA REGIÃO DOS LAGOS ES 

MS 

ferlagos 

XXII Jornada Fluminense de Botânica 
LXIV Reunião Científica da SBB/Seção-RJ 

CERTIFICADO 

Certificamos que 
participou da XXIl Jornada 

Fluminense de Botânica. e da LXIV Reunião Científica da SBB/Seção-RJ, no período 
de 28a 30 de novembro de 2003, na Faculdade da Região dos Lagos - Ferlagos. 

Diretora da SBB/Seção-RJ Comissão Organizadora 
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18 - Instituições que apoiaram 

) evento: 

o ntucaciora da 
é FERLAGOS | 

olânica do Brasil + 
t E * 

Seção so Rio de daneif 

2 E Petrol



XXI JORNADA FLUMINENSE DE BOTÂNICA 

18.1 — INSTITUIÇÕES, PESSOAS FÍSICAS E PREFEITURAS 
MUNICIPAIS QUE APOIARAM O EVENTO: 

1 — Fundação Educacional da Região dos Lagos — FERLAGOS 
Empréstimo das salas de aulas, auditório, laboratório de Biologia, laboratório de 
Informática, aparelhos áudio visuais, ligações telefônicas interurbanas. 

Donção de: Pastas de Cartolina Institucionais e canetas para os Palestrantes 

2- PETROBRÁS 
Doação de 400 Pastas de Plástico e 400 Bonés para os Participantes da Jornada 

3 — AUTO VIAÇÃO SALINEIRA 
Empréstimo de dois ônibus para transporte dos participantes nas excursões 

4 — EDUCARE - Assessoria Consultoria e Treinamento — Prof. 
Hércules Pereira 
Doação de R$ 1. 000, 00 (hum mi! reais) 

S -— DrALOISIO SALAZAR - Conselheiro da Área de Proteção 
Ambiental da Azeda e Azedinha, Armação de Búzios. 
Doação de R$ 1.000, 00 (hum mi! reais) — para o Prêmio Dra. Graziela Barroso 

6 — BANCO DO BRASIL — AGÊNCIA CABO FRIO (RJ) 
Doação de 400 blocos e 200 canetas para os Participantes 

7-LABRO - MADRE, AMIGOS DE SANGUE - Macaé (RJ) 
Doação de 300 canetas para os participantes 

8- DR, JOSAFÁ CARLOS DA SIQUEIRA 
Doação de livros para sorteio, entre os participantes, no encerramento do evento



XXII JORNADA FLUMINENSE DE BOTÂNICA 

9 — PREFEITURA MUNICIPAL DE ARMAÇÃO DE BÚZIOS 
SECRETÁRIA MUNICIPAL DE MEIO AMBIENTE - SR. LUIS 
CELSO FERNANDEZ 
Doação de R$ 10.000,00 (dez mil reais) 

10 - PREFEITURA MUNICIPAL DE CABO FRIO 
Doação de R$ 12.209,00 (doze mil duzentos e nove reais)





Jornada Fluminense de Botânica 

1 - Quadro Geral das Receitas Orçamentárias da 

XXII JORNADA FLUMINENSE DE BOTÂNICA 
LXIV REUNIÃO CIENTIFICA DA SBB / SEÇÃO — RJ 

Origem das Receitas Montante Pedido | Montante Adquirido 

Orçamentárias (RS) (RS) 

Prefeitura Municipal de Armação | 10. 000,00 10. 000,00 
de Búzios — Secretária Municipal 
de Meio Ambiente ] 

* Prefeitura Municipal de Cabo Frio | 15. 000,00 12.209,80 
= EDUCARE - Assessoria| 1.000,00 1. 000,00 

Consultoria e Treinamento 
* Dr Aloizio Salazar 1.000,00 1.000,00 

* SBB- Seção Regional RJ 198,55 198,55 
D.0,0,0,9,0,0,0,0,4 8. 640,00 + Receita Própria/Inscrição 

TOTAL 33. 048,35 
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2 -Quadros a receita própria da 

Est) Jornada Fluminense de Botânica 

XXII JORNADA FLUMINENSE DE BOTÂNICA 

LXIV REUNIÃO CIENTÍFICA DA SBB / SEÇÃO — RJ 

A — Receitas Provenientes das Inscrições da Jornada 

| Categorias de Inscrições (Quantidade) Valores das Categorias (R$) TOTAL 

Sócios Sócios Não Sócios | Estudantes | Sócios Sócios Não Sócios | Estudantes 
Profissional | Estudantes | Profissional Profissional | Estudantes | Profissional 

09 o8 23 143 30,00 |15,00 [40,00 /30,00 

(1cortesia) (cortesia) | (11 alunos) 

10 24 (a 
cortesia) 

158 
270,00 [120,00 [920,00 |4290,00|5600,00 

11 Alunos: referente aos alunos que participaram das atividades de apoio a Jomada. 

B — Outros Rendimentos 

Itens Preço Unitário Total de Inscrições | Total (RS) 

Excursão 1 20,00 15 300,00 

Excursão 2 20,00 18 360,00 

Mini curso 1 20,00 09 180,00 

Mini curso 2 20,00 26 (2 cortesia) 520,00 

Mini curso 3 20,00 27 (2 cortesia) 540,00 

Mini curso 4 20,00 13 260,00 
Mini curso 5 20,00 21 (3 cortesia) 420,00 

Mini curso 6 20,00 I4(I cortesia) —— [280,00 
Mini curso 7 20,00 09 (2 cortesia) 180,00 
Total 3040,00 - 

Cortesia: Participantes indicados pelas Prefeituras Municipais que colaboraram com o 
Evento. 



XXII JORNADA FLUMINENSE DE BOTÂNICA 

3 - DESPESAS EFETUADAS 

3.1 — Refeições dos Palestrantes 

3.1.1 - Restaurante Tia Maluca de Cabo Frio Ltda. 
Av. dos Pescadores, 109 — Centro, Cabo Frio (RJ) — CEP 28.906 — 400 
C.N.P.J. 02.292.063/0001-94 — Insc. Est. 86.256.231 

Nº da Nota Fiscal'!!— Valor Documento nº Cheques nº PA 
009843 735,90 ol 00056 D 

3.1.2 — Dose Dupla de Cabo Frio Bar e Lanchonete Ltda. ME 
Av. Júlia Kubitschek, 97, Lojas 1, 2 e 5 — Jardim Flamboyant 
28 905 000 — Cabo Frio (RJ) 
C.N.PJ.39.496.740 / 0001 — 04 — Ins. Est. 84.608.319 

Nº da Nota Fiscal! — Valor Documento nº Pagamento em 
022443 25,10 o2 espécie 

Total: R$761,10 

3.2 — Cartazes e Folders 

Delta Fomento Mercantil Ltda. 
Av. das Américas, nº 500 — Bloco 2, sala 221 — Barra da Tijuca 
22640 — 101 — Rio de Janeiro 
C.N.P.J. 05070375 / 0001 41 — Insc. Mun. 01.523.767 

Nº da Nota Fiscal! — Valor Documento nº Cheques nº 
26076 R$ 1 630,00 03 CÇ 100062 

Depósito em Conta Corrente 
Banco 237, Agência 02766 
Conta 5970 -6 

Total: R$ 1630,00



XXI JORNADA FLUMINENSE DE BOTÂNICA 

3.3 - Despesas de Papelaria 

3.3.1, - SOPEL - Rodrigo C. Lopes 
Rua Silva Jardim, 88 - Centro - Cabo Prio (RJ) - CEP 28 905 - 220 

CNPJ 03 48) 641/0001-01 

Insc Ve 76115 729 

Nº da Nota Fisoal — Valor Documento nº Cheques nº 

0006RS R$ 504,60 os 100005 

010060 R$ 200,00 LU) 100009 é 100010* 

*(2 cheques) 

3.3.2. — Atlântico Mar Azul — Turismo e Comércio Ltda. - ME 

Rua José Bonifácio, 42 - Loja A - Centro, Cabo Frio (RJ) 

CNPJ 00098 548/0001-16 

Insc Muni 18.533 

Nº da Nota Fiscal!— Valor Documento nº Cheques nº 

18001 R$ 76,00 05 100004 
18044 R$ 620,95 o7 100055 7 

3.3.3. - CARPEL Papelaria 
Trdv. De Cabo Frio Papelaria e Armarinho Ltda. 

Av. Júlia Kubitschek, 600 - 1j 05 - Jardim Flamboyant — CEP 28.905.000 

Cabo Frio, RJ 
C.N.PJ. 04.330,954 /000] - 13 
Insc. Est. 77.172.726 

Nº da Nota Fiscal!º— Valor Documento nº Cheques nº DA 

11714 R$229,00 os 100003 
17Is R$ 23,50 oo / 100003 
11834 RS 143,75 10 100007 7 

15048 R$ 320,00 " 100053 

3.3.4. — Lopes Papelaria - ME 
Rua Silva Jardim, nº 99 — Centro 
28.905.220 — Cabo Frio (RJ) 
CN.PJ.28.296.358/000]-22 
Insc. Est. 82.703.594 

Nº da Nota Fiscal! Valor Documento nº Cheques nº 

1157 R$ 118,80 12 100011 

3.4 — Suprimentos de Informática 

3.4.1 - Lagos INKJET produtos de informática em geral Ltda. - ME 

Av. Joaquim Nogueira, nº 858 — São Cristóvão 
28909-490 - Cabo Frio (RJ) 
CNPJ. 05.093 .672/000)-02 
Insc. Est. 77.509.755 

/



XXIII JORNADA FLUMINENSE DE BOTÂNICA 

Nº da Nota Fiscal — Valor Documento nº Cheques nº 

003259 R$118,00 3 100006 

003435 R$ 55,00 14 100006 

3 4.2 - SUPRI INFO 
Supri info Cabofriense Informática Ltda. - ME 

Av. Assunção, 653 - Loja A - Centro 

28.906 - 200 Cabo Frio 
CNPJ. 01.574.024/0001 - 17 
Insc. Est. 85.966.510 

Nº da Nota Fiscal! — Valor Documento nº Cheques nº 

000714 45,00 15 100016 ÁFP 

Despesa Total 

Refeições R$ 735,90 
R$ 25,10 

Cartazes e Folders R$ 1.630,00 

Papelaria 

1 R$ 704,60 
2 R$ 696,95 

3 RS 716,25 
4 RS 118,80 

Informática 
1 R$ 173,00 
2 R$ 45,00 

Total R$ 4, 845,60 tva von O
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Dose Dupla de Cabo Frio Bar e Lanchonete Ltda .-ME 
SOGEDADE BoTrIN/ICA Po BRASIL 

Av. Julfa Kubitscheck, 97 - Lojas 1, 2€ 5 - Jardim Flamboyant 

Cabo Frio - RJ - CEP28905-000 

CNPJ 39.496.740/0001-04/ — Insc. Est. 84.608.319, ., Série D-1 
IFE 07.01 C/UPS 

Nota Fiscal de Venda mw 00YV/37 6. Dar. 

ao Consumidor Nº 022443 13 
Data da Emissão SO, 1/1 102003 

DISCRIMINAÇÃO V. TOTAL 

1º
 
Vi
a 

(
B
R
A
N
C
A
)
 

- 
2º
 
Vi
a 

(
J
O
R
N
A
L
)
 

as Guarani-Av, Bispo A. Dos Santos, 107- Lj. A-Telefax: 2643-5115-CNPJ 36.140.945/0001-56 
Insc. 83.963.964 1FE 07.01 - 50 Tis 50X2 de 020.001 a 022.500 Aut. 4047 de 06/02/2002
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(Horário de Brasília) 

Agentia Relac,: O058A — CABO FRIO 
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SOPEL 
R. Silva Jardim, 88 - Centro - Cabo Frio - RJ - CEP 28905-220 - Tel: (22) 2643-7588 

Rodrigo €. Lopes 

CNPJ. a ABr aeunooro! -- InscEst. Dhtorot Sub Sário À Ó 3 fa fa E 0 

Nota Fiscal de Venda ao 

Consumidor ca. 

Data da Emissão du 111 103 | 

( Quant DISCRIMINAÇÃO DAS MI! Ss Preço Unit. TOTAL 

O [Alea Paco NoO0OT TX 10O 

L Jun À SN | 

O OE : eo , 

QPG7 32305 / OEA 

Ara Gráfica Guaraal- Ar. 
CAIA MA SANA TOA 

ES 

— a 
Mingo A. Des Santos, 187: Li. À - Guaraal - CEP 20903-280 - Cabo Fria; RJ -Tolelax 28435115 Muse. SI9G304 - DRE 07.00 - 100 Tha. G0X3 de 030.001 » 035.000 Y " 

DOC 05 

005 de IATI2003 Total R$ 



SATLÂNTICO M 
— TURISMOE COMÉRC 

Rua José Bonifácio, 42 - Loja A 
CNPJ 00 098 548/0001-16 

No AR AZUL 
IO LTDA - ME 
* Centro - Cabo Frio 

Insc Mun 18 533 

No 

ta Fisca, Brosnan a Prestação de Serviço 
1 Via Branca - 2º Via Verde - Nvia Soma 

18801 
Datal3 /1//03. À 

DATALIMITE P/ EMISSÃO: 05/09/2004, 
Nome: dOtmado, Hurne E e NA ou MWKAnca. End.: CO49335S JocoE- 4a , CNPJ: 

Ins. Est. >= Quant. 
Discriminação 

Valor Unit. 

a ; 
-| ValorTotal À 990, COPA OOL . EO 

N 
USAR 

NT 
e 

Emissor: Sto. ToTAL| 3 AS Srifes Shaon LE: A Samepnicdt à sr Sea Ri 20 ta S0n de Tso E PR2SS 154 Fo00e Gana dtas cr POA 

a 
Nota Fiscal SATLÂNTICO MAR AZUL 

TURISMO E COMÉRCIO LTDA - ME 
Rua José Bonifácio, 42 - Loja A - Centro - Cabo Frio 

CNPJ 00 098 548/0001-16 

Nº 1860 

Insc Mun 18533 

Prestação de Serviço 
1º Via Branca - 2º Via Verde - 3º Via Jornal 

44 
Data I7////03 

DATA LIMITE P/ EMISSÃO: 05/09/2004. 

Nome: aí a 
End.: FOO 233S/0vos - 43 
CNPJ: Ins. Est.: 
( Quant Discriminação Valor Unit | ValorTotal À SF aspras 0,10 SSa.6o) 
| 34) Am eaclosnm ACILS = ala 

a = 
O Pá 

E S To a 7 
LC n Fá "— 

Emissor: TOTAL O 
Gráfica Shalon - C. A. Sampaio R 

Rua Rui Barbosa, 311 - Lj * Cen 
.529/0001-07 - Insc. Est. 86.255.154 - DRE 07.01 - Insc. Mun. 20.804 

-20TIs. 50x 3 de 17501 à 18500 - Aut. 299 de 05/09/2003



TRDV| DE E CABO FRIO ) PAPEL
A 

Av. Júlia Kubltscheck, 600 LJ. 05 - 

CNPJ 04 330 954/0001: AR . Inscrição Estadual 77, o 720. SS. 6) 

Co) ea o , 

NOTA FISCALÁO Venfa, e a a. subsério - 1 
UE vols 43 

bata da Emissão A). ” mr é 11714 

E TENTE das Mercadorias 
Ú SD Unit TOTAL 

DRE 07 E 

Total Rs ZT. 

SE TONTST/0001-85 -Inse. Est. 83.963. 573 - SO TI SOx2 de 10.001 a 12.500 Aut. Nº 11345 de 26/06/2003 
on 

DOC 08 " 
(€. Frio À. Graf. Re Duque deAas 1007 

A 2RPEL PAPELARIA 
TRDV DE CABO FRIO PAPELARIA E ARMAR| HO LTDA. TEL.: (22) 2645-2066 . 

Av. Júlia KubitschecigB00 1). -L).05- Jardim Flamboyant - CEP 28. 9205-000 - Cabo Frio- RU 

CNPJ 04.330.954/0001-1 Inscrição Estadual 77.172.726 2 DRE 07.01 

NOTA FISCALde Venda ao Consumidor ., SérieD.. 

7 Vamens - 1 Valor do Baslsubsérie- 1! 

Data da Emissão AML o Malas) 11715 + 

Discriminação das Mercadorias Preço Unit. TOTAL 

ENTIRE 

DOG 09



s 

P
O
 >

 

; E . 
. * t pol . 

AMERPEL PAPELARIA 
? TROVDE CABO FRIO PAPELARIA E ARMARINHOLTDA. — TEL,: (22) 2645-2066 

Àv. Júlia Kubltscheck, 600 -L). 05 -Jardim Flamboyant - CEP 28.905-000 - Cabo Frio - RJ 

* eNPJ04330.954/0001-13 Inscrição Estadual 77.172.726 : DRE 07.01 

C id: . Série D 

| NOTA FISCAL SeVenia as PogSMIdO. clo Brasil subsério-1 
o COUY 33 F5/000S - 3, g24 

4 Data da Emissão 20 U 10 

Discriminação das Mercadurias Preço Unit. 

Tonho Roxo HERO. 

DOC 10 

CARPEL PAPELARIA |N9TA FISCAL 
TRDV DE CABO FRIO PAPELARIA E ARMARINHO LTDA. Vara mCosuiá- Sire D- Sibsiri | 
Av. Júlia Kubitscheck, 600 -Lj. 05 - Jardim Flamboyant 

CEP 28.905-000 - Cabo Frio - RJ 
TÉL.: (22) 2645-2066 15048 

CNPJ 04.330.954/0001-13 - Insc. Est. 77.172.726 
DRE 97,01 1º ViafBranea - 2º VialJomal 

oo FISCALde Venda-não Consumidor do N . 

Data da Emissão ESA Ss Fe Ss = 4 2 

S DD Quant. Discriminação, P. Unitário Preço Total 

Emissor TM ul e o. 

DOC11 

rf 

? Í Q 
Emissor * Total R$ 

- C Frio A. Gráf. R. Duque de Cáxias, 100 - CNPJ 36.108 /157/0001-82 -Insc. Est. 83.963.573 - 50 Tls S0x2 de 10.001 a 12.500 Aut. Nº 11885 de. ——. hp



NOTA FISCAL e 

l, LOPES PAPELARIA - ME | “CX NEI 
Rua Silva Jardim n.º 99 - Coentro Mum — [O ema Á ev 
Cabo Frio/RJ - CEP 28.905-220 oe. esta, (Memstatia 

Tel, (22) 2643-0478 ' 20,296.350/0001-22 " —— 
P TE ds Euro Vriairo Varão Estadio Data Linda pé empenho 

St) 82,703.504. 25 10217006 ) 
—— OO aqua: —— 

1 Rasho torta 
Fr, Data da Estando 

TocziDrso BolAnizAa So BAASIL PEGA oa - 
SEOOMADI QUA MVEABETMRÃAO ge 
"o seo BI ESTO — 

fes To mm | Var | vetos qmar— [EESS 
PA Descrição dos Produtos um | ne [tea | Quent PRA Ú FÃ 

= 2 f 

[4 

CALCULO DOS IMPOSTOS 
(Base de Cáicido do ICMS Valor do ICMS Base de Cálculo ICMS Substituto | Valor do ICMS Substituição Vator Tj 2 

Vetor Ga Freto Valor do Seguro Outras Despesas Acessórias Vator Total do IP Vi ZA | SPO 
TRRMEFORTADOR T VOLUMES YRANSFORTADOS 
(Tica 1 uarho bocial Frete por corta do: O Facas Vaca UvFT | ENFITCPF. 

1Emitente - 2. Destinatário 

Encsereço Municipio UF | inscrição Estadual 

Guantáade Espécie Marca Número Peso Bruto Peso Liquido 

r 
EMTITNI 
urdarmações Complementares RESERVADO AO FISCO vá 

DRE 0701 

PAO, ora prt cair quad men nt ver PRI 

Gráfica Editora Região - Rus Jorge Lóssio, 1700 - 
os 504 

DOC 12 “ « 

NX 

Vila Nova - Cabo Frio - HJ - Ch) 21 /845.926/0001-18 - Insc. Estadual 80.7113.940 
- de 1.001 a 1.280 + ALDF 1º 0913 - Aut. em 26/02/2004



JET PRODUTOS DE INFORMÁTICA EM GERAL LTDA. - ME 
Megenina a * ESO: São Cristóviio. Cabo frio RJ CEP SEGODAOO Fut (22 204 2000 / (2 POAI-A PAR | 27) ORA 0H09 

GNPI OS 083 672/0001 02 eme. Est. 77500765 — Nota de Garantia 
- (Estrada em 3 Vis) po3259 

NomeRdtão Soc! ASCCiCDADE. DRasidesiaa DE EQTAMISA 
Enseloço DOAJ IVE JOS AZ CEP 
BaroDierto : Fone/Fax 

Data OS = 112005. 
| Pço unitário] — Preço Total ) 

h S q ( A É g O) o 

49 00 1 As 00 
.". Cu * AA 

HC GUS fem LEAT. 
t 

À 

| | 
: y 

PAES i o TC T 
— — 

/VV Valor Total da nota | UE O 
Artes Gráficas Guaran - dv Bispo Sanios 107 - Telefax (22) 2643-5115 

DOC13 ' 

JET PRODUTOS DE INFORMÁ TICA EM GERAL LTDA. - ME 
im Nogueira, n.º 858 - São Cristórão - Cabo Frio - RJ - CEP 26909-490 - Tel: (22) 2648-7000 / (22) 2643-3748 | (22) 9262-0393 

3114 Sala 01 . Galeria Sole Mar - Búzios RJ: Tel: 9215-3660 

DNPJ D5.093.672/0001-02 - Insc. Est.: 77.509.755 Nota de Garantia 

xtraida em 2 Vias) 003435 

vomeazão sonas - PCICIADE MTAaaiéon Dio Best) 
Ingereço OD 49398 /coos 43 CEP: 

Bairro/Distrito: Fone/Fax: 

CNPJICPF: Data: [2 LAO? 

(avant Discriminação das Mercadorias Pço. unitário || Preço Total ) 

£! pecernçeanp Eu ex | fa 

e Í 1º A LUL esa fara 

) 
L 

" ) 
t [A 

Aves Gras Guaren - Av Bispo Alm dos Bartos 107 - (22) 2643-5115 

RS 

Valor Total da Nota ELE, c ) 

of 
'



SUPRI-INFO — SAE e cas 
Supri-Info Cabofriense Informática Ltda-ME MOD. 1 

Av Assunção, 653 - Loja A « Centro « Cabo Frio - RJ) CEP 28906-200 CNP) " va 

Tel/Fax, (Oxx22) 2643-5969 01.574.024/0001-17 o 
(Natureza da Operação TOS Tier Tuna do Suvanas TiARrO Inserção Estadua! 
End /º 85.966,510 Data Lama gi brósnão 

DESTINATÁRIO | REMETENTE " UM) om 210 

NomeTarão Social = = Tensrcor Data da Emasão 

WACC aeDe Boraaos DO Deasud-se RT VoízsrAsftcoS 43 
Endereço BarroDatrito crP 

WATZRET  MAIZIITO NE BIOtOC/A 23. f9O 270 
( Municipio Teirax Ur Inscrição Estadual | Hora da 5a da ) SS.” - 7 
SCROPEDICA AT ÚSCrV7TO ) 
DADOS DO PRODUTO 

Fa DESCRIÇÃO DO PRODUTO re | 54, [Mus Jovantease|vaor untaro| vator Totai ELZA vago 

LC/O|EAU CIO OE  figda CO vlteo |A1/5 45,00 

RECEBEMOS — EM ./Q)//7 10] 
Z 

— JULIE 
7 

o 

CÁLCULO DO IMPOSTO 
(Base de Cálculo do ICMS [Valor do ICMS [Base de Cálculo ICMS Substituição | Valor do ICMS Substituição Valor Total dos Produtos 

45,00 
Valor do Frete Valor do Seguro Outras despesas Acessórias Valor Total do IPI | Total da Nota 

LC 
TRANSPORTADOR / VOLUME TRANSPORTADOS 

(Wome/Razão Social Frete por Conta — [Placa do Velculo[ UF [CNPJ/CPF 
1 - Emitente 
12 - Destinatário 

Endereço Município UF [Insc Est 

Quantidade Espécie Marca Número Peso Bruto Peso Liquido 

% 

DADOS ADICIONAIS 
ÁS Reservado ao Fisco 

INFORMAÇÕES COMPLEMENTA DRE 07.01 

* Contribuinte Enquadrado no Regime Simplificado do ICMS 
(ME/EPP), Este documento não dá direito à crédito do imposto, (Lei 3.342/99) *. 

( 
DOC1 O 5 N



MU UNUMATDA PENTA PÁTIO EE RETER EE A 

A: Mosimentaçõo da Conta Corrente 

3 AA IA Alea da Conta Crente W444TA 

Data 
WA 

LU PARTA 

01H A/ 

OVA 

2R/04/04 

VIBIMÁNCO  Ajtnela 0844. Cada Pro (1) 

Deserlção 
Alitina de 
Conta Conrénte 

ecelia de 
Inserições 
Heceita de 
Vacursbea 
Weveiia de 
Minh Ouros 
Haques é 
Clieques para 

Heceita 
0,00 

NG 5 660,06 

4 666,00 

162 4h0,00 

16 I,6406,00 

Vagaimentos de 

Despesa 
UE) Fa 

16 A bABIAO 

ps aho ' 

VA SO 

R4 6 Uh 

VER ZAUT 

4 8/1940



SS 
SOCIEDADE BOTÂNICA DO BIABI. 

Seção Regional Rio de Janeiro 
Universidade Pederal Rural do Rio de Janeiro 

Instituto de Riologia — Depurtmento da Dotânica 

Seropédica — — RJ Caixa Postal 74.582 - CEP; 23190-970 

DECLARAÇÃO 

Declaro para os devidos fins que a Dra. Maria Helena Campos Baeta Neves, 

Profa. da Faculdade da Região dos Lagos é a coordenadora da XXI! Jornada 

Fluminense de Botânica, cvento promovido pela Sociedade Botânica do Brasil — seção 

regional Rio de Janeiro, que será realizado durante os dias 28, 29 e 30 de novembro do 
corrente ano na cidade de Cabo Frio e está autorizada a abrir uma conta corrente junto 

ao Banco Unibanco, agência Arraial do Cabo, para recebimento de insorições para o 

evento. 

Seropédica, RJ, 15 de setembro de 2003 

Jlasio aid. 
Ma. Verônica Leito Percira-Moura 

Diretora SBB— SR— RJ 

Blênio 2003-2004 

Ton.473:785 / 0005-431 
SOCIEDADE BOTÂNICA DO BRASIL 

SECCIONAL RIO DE JANEIRO 





UNIBANCO 
, Extrato : 

EOCTESADE NOTAR DO BENI 

— Contas MTO 

Docto WNistórico e Valor DIC 
..—— BRO INTEIRA 

*TAM MNT 0/0 
TAN OW. DEPORTTO 
TAB DADOTE DIO 

BOODTAT nan DIR IV AO 
ELALTTA) em 
09790494 amssssndRPOSTTO INTHRAO 

OETEOIO cm DID EM DINHEIRO 

RASTA omr 

0450140 BEPOSITO INTERAO 
OITO Se DEPOSITO INTERAO 
CISSTO nan DEP DINA. TAC 
OB0SRA au DEP.DIN.ENV.TAC 
OUGODIS un DEP .DIN.ENV. TAC 
BISDIIA cn DID -DIN .ENV.. TAC 

OssoBHO — .. DEPOSITO INTERAG 
O6TEHI — DEPOSITO INTERAG 
0690110 — ss DEPOSITO INTERAO 

CSI qu DEP.DINJENV. TAC 
VassIdE = LL... DEP.DIN,ENV.TAC 

0730038 — vem DEPOSITO INTERAG 

OITO qu DEP.ONO.CX.EMP, 
GIO q. DEP EM DINHEIRO 

DEP EM DINHEIRO oO 

a
e
n
n
n
a
n
n
a
n
n
a
n
a
n
a
n
n
N
n
A
N
n
N
A
N
n
N
A
D
A
N
T
A
D
O
S
U
 

GSTOSTE ..... DEP EM DINHEIRO 1.005,02 
OSSO? DEP OHQ INTERNO 1.055, 62 

BEBRTOS DEP OHQ INTERNO 2.115,02 
CISOROS DEPOSITO INTERAO 2.145,02 
USUCISS << DRPABC.CLI.URD 2.205,02 

Continua...



UNIBANCO 
Extrato 

CONTA CORRENTE 

SOCIEDADE BOTANICA DO BRASIL 

s 
102947-8 

q Oss Conta: 

; 
Saldo 

Docto Histórico 
Valor D/C 7 sa 

a 059462 DEP.DIN.ENV.TAC meo, 00 e ' 

e 0124560 DEP CHQ INTERAG A10,00 CE 1.375;02 

e 111111 DEPOSITO INTERAO Wee 35,00 € 1:410,P2 

o 2222222 DEPOSITO INTERAG em 35,00 E 1.445,02 

Ma 0388306 DEP EM DINHEIRO e 50,00 C 1.495,92 

e 1240802 DEP.DIN.ENV.TAC sem 50,00 € 1.545,82 

sm 0199881 DEPOSITO INTERAG sm 30,00 € 1.575,82 

Me 0200318 DEPOSITO INTERAG . 20,00 C 1.605,82 
.635,82 

A 0171288 DEP EM DINHEIRO mm 30,00 E 1.63 

e 0162513 DEP EM DINHEIRO 
a— =. oo c 1.685,82 

o 0182827 DEP EM DINHEIRO 
nm 50,00 E 1.735,82 

e 4653221 DEP.DIN.ENV.TAC 0,00 E 1.765,82 

4659114 DEP.DIN.ENV.TAC 0,00 E 1.785,82 

sem 0958192 DEP EM DINHEIRO 50,00 1.835,82 

e 092299 DEP.DIN.ENV.TAC 
so. 00 c 1.885,82 

| ss 0092422 DEPOSITO INTERAG sem50,00 C 

| gs 0447807 DEPOSITO INTERAG ..so.ooc 

| me 0448206 DEPOSITO INTERAS 
..so.0ooc 

) ca 0448647 DEPOSITO INTERAG o, oo c 

) 0890406 DEPOSITO INTERAG dO, 00 C 

> me 0890809 DEPOSITO INTERAO e 20,00 CE 

9 a 0324337 DEP EM DINHEIRO sm 50,00 € 

9º 0000165 DEPOSITO INTERAG o. O E 

b 0340690 DEP EM DINHEIRO sm 10,00 E 2.205,82 

d o 5227579 DEP .DIN.ENV.TAC 
sm 50,00 CE 2.255,82 

O 70000030 DEP CHQ INTERAG mão, 00 2.285,82 

b se 0000210 DEP CHQ INTERAG ço. e 2.345,82 

p tm 0000165 DEPOSITO INTERAG 5,00 € 2.380,82 

Ç mo 0026572 DEPOSITO INTERNO TO, 00 E 2.450,02 

) m/0069928 DEPOSITO INTERAG so. 00 C 2.500,82 

) Continua... 

> 

h) 

> 

FERNANDA 
NROOSECE 
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S
O
 

4 POCINDADE BOTANICA DO BRASIL 

, om Conta; 19997? 

) 
TT Histórico Saldo 
ETIDIT DEPOSITO TNTERAO e 2.530,92 

d .. seno DEP.DIN, ENV. TAC e 21-80 
TEM c1mDOR DEPOSITO TNTERAG e 2.610,02 
o DUDADOO DEPOSITO INTERAG e 2.610,02 
um CITAR DEPOSITO INTEKAO e 2.660,62 
ee DORA? DEPOSITO INTERAO e 2.690,82 

- “mm O0NTOOS DEP. CHQ.CX.EXP. ce 2.750,82 

: mn PAIATAT DEP.DIN.ENV. TAC e 2.780,82 
CA TS TRANSF. 0162/7216524 GERSON PERE e 2.010,82 

“Mm 0662280 DEP. CHQ, CX. EXP, mr 100,00 CE 2.910,82 

> escec6a *TAR PACOTE PJ6 — 12,507 2.998,32 
6666666 *TAR.MANUT C/C Gê 1,00 D 2.897,32 

À sd 6BODO DEP.DIN.ENV.TAC 50,00 E 2.937,32 
AEE DEP .DIN. ENV. TAC ma5,00 € 2.972,32 

À 620430 DEP.DIN.ENV.TAC “emão,00 C 3.002,32 

1 ma 524239 DEP.DIN.ENV.TAC ..ao,00 c 3.042,32 

À TA BORA DEP.CHQ.CX.EXP. 50,00 C 3.092,32 

s666664 *EXC PACOTE PJ6 É 1,90 D 3.090,42 

ADA GAS DEP.DIN.ENV.TAC “ÃO, 00 o 3.120,42 

À 2265048 DEP.DIN.ENV.TAC “esas,00 3.135,42 
DD caB572S7 DEP.DIN.ENV.TAC eso, 00 e, 3.185,42 

012501 DEP. DIN.ENV.TAC 20,00 E 3.205,42 
1  esb523308 DEP .DIN.ENV.TAC emão, 00 3.235,42 

mesB02370 DEP.DIN.ENV.TAC “eso, 00 e 3.265,42 
ce SRIA442 DEP. DIN.ENV.TAC eso, 00 É, 3.315,42 

2 cs BRIA452 DEP. DIN, ENV. TAC eso, 00 e 3.365,42 
). e doEI600 DEPOSITO INTERAG sm50,00 E 3.415,42 

e OESAOS DEPOSITO INTERAG 60,00 / 3.475,42 
s014451 REG, DEP: ENV, TAC 1 —— as,0067 3:450,42 

À asTAIDOOS DEP.DIN.ENV,TAC o amBO,00 € 3.460,42 

: 
) 
) 
) 
) 
. Continua,., 

) 
o 
) 
LS : 
). 

) 
) 

ns pegos O



UNIBANCO 
Extrato 

CONTA CORRENTE 

e t BOCIEDADE POTANICA DO BRASIL 

cia t osss Conta: 102947-0 

Docto Histórico Valor D/C Saldo 
ETITITA DEP.DIN.ENV. TAC so.ooc 3:510,42 
TTOOREIA DEP CHO INTERNO ..ao.0o 3.540,42 

000088 DEPOSITO INTERAO so, 00 C 3.500,42 
a AAA TA DEPOSITO INTERAG so. 0o e 3.630,42 
a 01492 DEPOSTTO INTERAO so, oo c 3.680,42 
a, 2IM1EOA DEPOSITO INTERAG ho,00 C 3.720,42 

mm DII2200 DEPOSITO INTERAG ao ,00 c 3.760,42 

ta 0678 DEPOSITO INTERAG mm 30,00 C 3.790,42 

mma, POPIAG2 DEP.DINHEI .CX.EX 50,00 C 3.840,42 

DA GTEO3 DEP.CHQ.CX.EXP. maso 00 c 4.020,42 

e CPEI6D7 CRED. DOC ELETR. “..“o.oo Cc 4.080,42 

ma 6206296 DEP.DIN.ENV. TAC mão, 00 0, 4.110,42 
a PRL281O DEP.DIN.ENV.TAC mm ão,00 é 4.150,42 

A2I6INLE DEP.DIN.ENV.TAC “em3O,00 C' 4.180,42 

e DRA6491 DEP.DIN.ENV.TAC 930,00 C 4.210,42 

Mm ALEISTEI DEP.DIN.ENV.TAC mão. 00 4.240,42 

69576] DEP.DIN.ENV.TAC ão, 00 E 4.270,42 
a 522524 DEP.DIN.ENV.TAC — . [ o c 4.320,42 

AB 9 507 DEP.DIN.ENV.TAC ml 60,00 C 4.480,42 

2454428 DEP.DIN.ENV.TAC dO 00 É 4.510,42 
aa ASA426 DEP.DIN.ENV.TAC Ven 30,00 C/ 4.540,42 
ma2 545437 DEP.DIN.ENV.TAC cmd 00 4.590,42 
cm DB É 60653 DEP.DIN,ENV.TAC “emn50, 00 o, 4.640,42 

ne 04 76449 DEP.DIN.ENV.TAC m— 20,00 % 4.670,42 
mB 080012 DEP.DIN.ENV.TAC Semm3o,00 C' 4.700,42 

e 2089141 DEP.DIN.ENV. TAC sesmao, 00 c/ 4.730,42 
RIDER DEP.DIN.ENV. TAC “em50,00 e 4.780,42 
cu 22042 DEP.DIN.ENV.TAC mm 00 4.810,42 
20071) DEP.DIN. ENV. TAC PNNRTRTE-DA 4.825,42 

3841722 DEP. DIN.ENV, TAC mm 30,00 CÁ 4.855,42 

Continua... 
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CONTA CORRENTE 

; — OCTEDADE ROTANIOA DO BHASIL 

UNIBANCO 
Extrato 

& 
" oses Conta: 192947? 

Docto Mistórico Valor D/C Saldo 
1603340 TPAFADEP .DIN. ENV . TAC ....0. . 1.90... 

poTeTOS TDEDOBITO INTERAG ...no 0 o +..ns.. 
oopseOA DEPOSITO INTERAO .—o..“o e 4.955,42 
0ipadal "DEPOSITO INTERAG “o. 00 co 1.995,42 

ATDEPOSITO INTERAG ..A...s c 5.015,42 

01974916 A DEPOSITO INTERAG —. 10,00 € 5.095,42 

017TIB — DEPOSITO INTERAO o, 00 c/ 
0601966 — DEPOSITO INTERAG ss... oo c 
os "DEPOSITO INTERAG Oo. oo e 

0774744 — DEP EM DINHEIRO rao, oo e 
0775070 — DEP EM DINHEIRO — o. oo 
T$T0123 cPpuF É 08 FA 5.190,34 
7611624 "DEP .DIN. ENV . TAC ..—.nao soc 5.250,34 

> 3084042 DEP .DIN. ENV . TAC "...o.—£00c 5.280,34 

0299247? — 0 DEP.CHO.CX.EXP. .—.—. ae c 5.310,34 
2 086626) "DEP EM DINHEIRO -..so.,õ0oc 5.350,34 

OS66430 — DEP EM DINHEIRO ...—.. 0 e 5.410,34 
6666666 *TTAR.MULTIEXTRAT — E 350 Dé FP 

a 714743290 VATRANSF, 0325/868236557 RODRIGO LES "soro c 

td 7377286 “DEP .DIN. ENV. TAC "..s.o..c 

) OISS813 — DEPOSITO INTERAG so, 00 c 
0370703 — DEP EM DINHEIRO so, oo e 

2 TIBTAGA — 0DEP.DIN.ENV.TAC —A o, 0 
Ts "W""" DEPOSITO INTERAG —o 00 cc 

O5A53SO — DEPOSITO INTERAO .—.' 00 
0881274 "DEPOSITO INTERAG — o. ,00 Cc 

OOST416 — /"DEP.DINHEI.CX,EX —.., oo 
a DESODES = ”» DEV.CHO.DEPOSITO . 30,00 D” 

cs  seossammal.f/. Locorion U — is s.506,24 
A oo00ss6 — “cRmD. DOC ELETR. so. o c 5.654,34 

j 

A) 
à) 

à) 

À) Continua... 
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UNIBANCO 
Extrato 

CONTA CORRENTE 

: 
y 
S e ;/ 2OCTRDADE MOTANICA DO BRASIL 

à 
H SS oso5 Conta; 2929479 

i Docto Histórico Valor D/C Saldo 
7202907 — “MDEP,DIN.ENV.TAC O, 00 c 5.684,34 
2050692 — ,/DEP,DIN,ENV.TAC ..so...o c 5.734,34 

DEP .DIN.ENV. TAC e. ãoo e 5.784,34 
DER .DIN. ENV. TAC O 0 c 5.634,34 

2650791 00DEP,DIN.ENV.TAC ..—.——.oo c 5.884,34 
2050749 — DER. DIN,ENV.TAC .—O 0 c 5.934,34 
205949B — “9"DEP.DIN.ENV.TAC — 0,00 e 5.964,34 
6113415 — "DEP.DIN.ENV.TAC o. 00 e 5.994,34 
2740909 — o DEP.DIN.ENV.TAC ao, 00 e 6.034,34 
2740401  su0/DEP.DIN.ENV.TAC — o, 00 C 6.054,34 
0114737 — 0 TRANSP. 0595/1025161 MANILDO MAR .—.—.—.—.— e ec 6.114,34 

2 0476482 — DEP CHQ INTERAG A. Ooo c 6.144,34 
1 0000204 WA" "DEPOSITO INTERAG m“soçoõo c 6.194,34 

=D 0360: "DEPOSITO INTERAG —o,0o e 6.234,34 
a 0361429 — DEPOSITO INTERAG o, 0 e 6.254,34 
3 0477220 — wWWDEPOSITO INTERAG Do. oo e 6.284,34 
o” 0963928 — DEPOSITO INTERAG ..—DA— oo c 6.304,34 

0169907 — /DEP.CHO.CX.EXP, —., o e 6.334,34 
x 0241794 — DEP.CHO,CX.EXP, —— o, 00 e 6.364,34 
é 797012) eomP É 0,0» 6.364,33 

045069) — "DEPOSITO INTERAG Tomo; 00 e 6.394,33 
0531666 “DEPOSITO INTERAG so ço c 6.444,33 

fr 100002, vCH COMPENSADO 5) = 40,00D 6.404,33 
a 90086604 — “DEP.DIN.ENV.TAC e... cc 6.454,33 
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o 0100001 YDEB INTERAGENCI ) — 3s,0007 6.499,33 
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TE 0008156 49/DEP EM DINHEIRO emso,00 c 6.574,33 

o 
DI
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S 

Continua... 

NRO08ECE 
Pág.6



UNIIZIIANNÇCÇU 
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CONTA CORRENTE 

4 SOCIEDADE BOTANICA DO BRASIL 

ooo 55 Conta; 292947* 

Docto Histórico Valor D/C / Saldo 
153 TTbEP EN DINHEIRO elião,00 O 6.594,33 

conoocos gone = Ru. Do. TOO 6.519,33 
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0679328 — DEPOSITO INTERAG 20,00 € 6.658,33 
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P oc :l3el 5.975,75 
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DIS4409 — — DEPOSITO INTERAG ——P. e 5.268,25 

Continua... 
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CONTA CONRKENTH 

í WAR EOTANADA 1 BRASIL 
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pao am Quantas PEA 

| 

| Derto Vitório Valor DIC - tdo. 
viticos Ci Vi VA AV ce MAO A AO 

| nu 2 Alo 4 VARA ação 4,048,06 
! ..—pDDAONOOO 4,406,08 

poses deh 4/148,06 
| a. po Í 4,049,48 
D VACAS WA ESA "o, 

! AOAAA 1 SENADO 40,10 
N ARA TAS Aa VA VV O k so,06 

Í ea 0 sm as no Lvoeoanço q 
' Mesas VP DAN EV TA Ds TAN 
t exeaçes VP AE VARA O 

' eso AMA EA A 0 ho O 
; tesecoo SUA O TA/ANFAA 0,60 D 14,996,76 

| oem esse ' 11 1 
: ReRGARA o , 14/042,64/ 
' aeee NENE: 1,00 1 14,054,86 
1 viscsaa ANA CALAR 110,00 6 14,664,64 

secs MAES CE NAO 100,00 14,263,66 

1peRIO +04 APENshO 166,00 D 14,096,66 
PARNORA 40 OANFAAADO 100,00 D 1.7 

í esa VA GRNPENAADO 100,00 D 19,499,64 
eaçeost VON CONPUNAADO 100,00 19,166,66 
ARIANA O CONENBADO 00,00 D 19,096,86 
1eç04r OR ONIPENSADO 1/160,90 D 1.716,37 
seua VOAM MANOT 0/0 1,00 p 11,708,97 
tABADA 2OWIINE ORIÃA 460,00 p 14,488,27 
nessa 408 CONPENSADO 10,000 1),248,27 
esmo SO OPIENAADO 100,00 D 10,918,27 
FARAIAR SOM CNUNSADO 150,00 D o 
T4GGDAA Vó OMEENAADO 180,00 D 10, 
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os 

ZA 
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vu
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U
U
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U
U
U
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15,5% 
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Cliente 
Pessoa 

Jurídica 
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Seu 
r
e
l
a
c
i
o
n
a
m
e
n
t
o
 
c
o
m
 

o 
U
n
i
b
a
n
c
o
 
em 
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A
n
o
t
a
ç
õ
e
s
 

Y/ 
Conta 

Corrente 

Saldo 
Anterior 
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Atual 

Disponível 
em 

C/C 
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1.652,39 

Saldo 
b
l
o
q
u
e
a
d
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C
o
r
r
e
n
t
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(C/C) 

v/ 
Lançamentos 

do 
Período 

Data 
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D
o
c
u
m
e
n
t
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SWE5O00 00007 TRENT 0 9 0000 UUVUUUVVUVUUVUU UU pNWNNy TTUTUUUUU 
MULTI EXTRATO " MULT1 EXTRATO 

EEE cicneorasa mdica ZEN EEE cineresoa jurídica: EE 

Conta Corrente (C/C) 
ÀS Aproveite o Cheque Especial 

e e Empresas. Consulte, neste extrato, v/ Lançamentos do Perfodo 
(UM o valor de seu limite e a sua taxa - 

( W de juros disponíveis. Data Tstórico Documento — Valor(R$) — Saldo(RS) 

01/12 *CHEQUE COMPENSADO 0100029 « 200,00 

"CHEQUE COMPENSADO 0100019 11 
"TARIFA MANUTENCAO CONTA CORRENTE sos ue ums 

Conta Sob Medida 02/12 *CHEQUE PAGO-CAIXA DA AGENCIA 0100052 25000 

—— *CHEQUE COMPENSADO 0100020 22000 

"CHEQUE COMPENSADO 0100026 20000 
"CHEQUE COMPENSADO 0100000 ros 

Você escolheu o Pacote de Tarifas: PACOTEPI6 - R$12,50 "CHEQUE COMPENSADO 01000%5 150,00 

Você escolheu para débito: Todo dia 2 de cada mês “TARIFA PACOTE PI 6. GEGGGGA 1250 

Transações excedentes em: Novembro / 2003 *EXCPACOTEDIS ps 250 nas 
(03/12 DEPOSITO CHQ. INTERAGENCIAS - os 1eo000 

Você tem direto « Você Escudos DEPOSITO INTERAGENCIA > cms 22200 
Gangot DEROSTADO 1 6 “CHEQUE COMPENSADO 0100025 20000 
TRANSACOES ODM O " 4 “CHEQUE COMPENSADO 0100091 1000 
Canto de cada evento excedente R$ 095 “CHEQUE COMPENSADO o100054 so 

“CHEQUE COMPENSADO 0100057 som 
“CHEQUE COMPENSADO 0100040 1000 

Tarifas - Resumo do Período "CHEQUE COMPENSADO 0100042 100 
FF *CHEQUE COMPENSADO 0100048 700 

- “CHEQUE COMPENSADO 0100050 1660 nor 
Taniles Valor Debitado 04/12 *CHEQUE COMPENSADO 0100022 20000 

ns *CHEQUE COMPENSADO 0100033 150,00 

*CHEQUE COMPENSADO 0100039 1000 

ns | “CHEQUE COMPENSADO o10005, 2a 
so H 

asso 

E à enzcamquecoNPENSADO TP we .. 
“CHEQUE COMPENSADO o10005 sen 
CPMF 7801) n8/ amam 

08/12 *CHEQUE COMPENSADO 0100036 sao 
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Seu 
relacionamento 

com 
o Unibanco 

em 
26/02/2004 

SaldoAnterior 
— SaldoAtual 

11.870,69 
9.152,97 

- 
ANAL A TÁ 

20,00 
aee 

DIDO 
Es 

A a
n
e
 

+ AARSAÁNANOS 
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11.870,69 E
r
a
s
 
N
A
 

o
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a
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t
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r
 

— 
SaldoAtual 

Tomidossewsrecumos 
— —— 

R$ 
=
 

1187069 
915297 

Conta 
Corrente 

(C/C) 

vY/ 
Lançamentos 

do Período 

Documento 
—Valor(R$) 

—Saldo(R$) 

1187069 

0100065 

CPMF 
7970123 

62/02 
“TARIFA 

PACOTE 
Pl 

6 
6666664 

"TARIFA 
M
A
N
U
T
E
N
C
A
O
 

CONTA 
C
O
R
R
E
N
T
E
 

666666 

04/02 
*DEBITO 

INTERAGENCIA 
0100066 

1450/00: 
10:316,17 

06/02 
CPMF 

7970123 
589: 

— 
1031028 

09/02 
“TARIFA-MULTIEXTRATO 

6666666 
3,50- 

10.306,78 

13/02 
CPMF 

7970123 
oo 

18/02 
“DEBITO 

INTERAGENCIA 
0100067 

1.000,00- 

20/02 
CPMF 

7970123 
380- 

26/02 
“CHEQUE 

COMPENSADO 
0100046 

150,00- 

Conta 
Corrente 

(C/C) 

4/ 
L
a
n
ç
a
m
e
n
t
o
s
 

do 
Período 

Histórico 
D
o
c
u
m
e
n
t
o
 

Valor 
R$) 

Sutdo 
(R$) 

s
e
s
 

dência 
da 

CPMF 
a partir de 

17/06/99 

a em 
16/06/90 

y4/ Cheques 
em 

Ordem 
Numérica 

Número 
Valor (RS) 

| | 
Número 

Valor (R$' 
0100046 

. 
. 

170,00 
0100066 

o” 

0
1
0
0
0
6
5
 

P 
50,00 

0
1
0
0
0
6
7
 

” 

d
e
 

s& 
C
o
m
o
 
Desconto 

de 
Cheques 

Unibanco 

0
0
º
 

sua 
empresa 

tem 
dinheiro 

rápido 
e 

v
o
 

sem 
burocracia. 

Fale 
com 

seu 
OW 

sereno. 

Conta 
Sob 

Medida 

E PI6 
-R$ 

12,50 

Todo 
dia 

2 de 
cada 

mês 

tarifas: 
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GTC CIDADE NOVA/RJ PL 3 

*10294780100595* 

MUnt ea o 

SOCIEDADE BOTANICA DO BRASIL 

R PACHECO LEAO, 915 

JD BOTANICO 
RIO DE JANEIRO - RJ 
22460-030 

1 00011175 

1 

Cliente 
Pessoa 

Jurídica | 

D
S
 

PA Mn |) ) 
7294004498001270000004321 230050304 

R53 00011175 

M
U
L
T
I
 
E
X
T
R
A
T
O
 

Cliente 
Pessoa 

Jurídica 

SOCIEDADE 
BOTANICA 

DO 
BRASIL 

Extrato Nº 00005 
Agência: 

0595 
- CABO 

FRIO 
- Para simples conferência - 

Conta: 
1
0
2
9
4
7
8
 

Período: 
27 

de 
Janeiro 

a 
26 

de 
Fevereiro 

de 
2004 

Prezado 
Cliente, 

Aproveite 
toda 

a comodidade 
que 

o 
Cheque 

Especial 
oferece 

à sua 
empresa. 

Confira 
neste 

extrato 
seu 

limite 
de 

crédito 
pré-aprovado 

e sua 
taxa 

de 
juros 

no 
Cheque 

Especial 
Empresas. 

Com 
ele, sua empresa 

não precisa resgatar investimentos 
em 

caso de necessidade 
momentânea 

de recursos. Você pode 
comprar 

bens, 
financiar equipamentos 

ou mesmo 
adiantar seus 

pagamentos. 

Usar o Cheque 
Especial Empresas 

é muito fácil 
e sem 

burocracia. 
O crédito já está pré-aprovado 

e o 
pagamento 

é efetuado 
automaticamente. 

Para mais informações 
acesse www.unibanco.com/pj, 

ligue 
para a Central de Atendimento 

Empresas 
ou fale 

com 
seu 

gerente. 

Atenciosamente, 

GENIR 
VICENTE 

FERREIRA 
Responsável 

pelo Atendimento 
Telefone: 

2
6
4
5
-
2
8
2
8
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H
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Mn on 
7294004498001990000005636630050404 

Extrato 
Nº 

00006 

Para 
simples 

conferência 
- 

SOCIEDADE 
BOTANICA 

DO 
BRASIL, 

Agência: 
0595 

- CABO 
FRIO 

Conta: 
1029478 

Período: 
27 de Fevereiro a 26 de Março 

de 2004 

|, seus 
Informes 

de 
R
e
n
d
i
m
e
n
t
o
s
 
Financeiros 

estarão 

disponíveis 
trimestralmente 

no 
Internet 

30 
Horas 

Empresarial. 
No 

Internet 30 Horas 
Empresarial, 

você 
pode contar 

também 
com 

a comodidade 
de 

diversos 
serviços 

on-line 
como 

cobrança, 
pagamentos, 

informações 
de 

crédito, 
conta 

corrente, 
aplicações 

e 
outros 

produtos 
desenvolvidos 

especialmente 
para 

atender 
às 

necessidades 
de 

sua 
empresa. 

Para 
c
o
m
e
ç
a
r
 

a 
utilizar 

todos 
esses 

benefícios, 
basta 

acessar 
w
w
w
.
u
n
i
b
a
n
c
o
.
c
o
m
,
 
colocar 

agência 
e 
conta 

e 

preencher 
os 

dados 
do 

Termo 
de 

Adesão 
ao 

Convênio 
Internet 

30 Horas 
Empresarial. 

Depois, 
confira 

seus 
dados, 

imprima 
e 

assine 
as 

duas 
vias 

do Termo 
de Adesão 

e entregue-as 
ao seu gerente. 

Ele 
entregará 

a 
você 

u
m
a
 
senha 

eletrônica. 

Com 
a senha 

em 
mãos, 

acesse www.unibanco.com 
para 

usufruir 
de 

todas 
as 

facilidades 
disponíveis 

para 
sua 

empresa. 
Para 

mais 
i
n
f
o
r
m
a
ç
õ
e
s
 
sobre 

o 
internet 

30 
Horas 

Empresarial, 

acesse 
w
w
w
.
u
n
i
b
a
n
c
o
.
c
o
m
/
p
j
 

ou 
fale 

com 
seu 

gerente. 

A
t
e
n
c
i
o
s
a
m
e
n
t
e
,
 

GENIR 
VICENTE 

FERREIRA 
Responsável 

pelo Atendimento 
Telefone: 

2645-2828 
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TERMO DE ENCERRAMENTO DE CONTA CORRENTE 

Agência OS 95 Nº Conta Corrente — SÍ 0 947 E 
Tipo de Conta: | ] Individual [|] Conjunta Solidária — [ JConjunta Simples 

tTtuar, Mata Helena Carros Baer NEVES 

2º Titular: 

Check List de Produtos/Serviços 

[|] Cheque Especial [] Talões de Cheques 
[] Tarifas [] Investconta 
[] Aplicações Financeiras ( Fundos, Renda Fixa) [ ] Cartões de Débito 
[] Débitos Automáticos (Concessionárias, Cartões de Créditos, Seguros, Prev. Privada, 
PLIN) 
[] Carteira Administrada [] Crédito Pessoa! 
[] Provisão de Juros = R$. [] Provisão de CPMF =R$. 
[] Provisão de IOC= R$ UU [] Outros 

Solicito(amos) o encerramento da(s) conta(s) em referência mantida(s) junto a essa instituição 
financeira e, consequentemente, a baixa de qualquer crédito pré-aprovado, tais como Cheque 
Especial, Investconta, Crédito Eletrônico 30 hs, assim como o cancelamento de todas as autorizações 
para débitos automáticos. Autorizo(amos) a cobrança de quaisquer comissões e juros devidos em 
decorrência de operações anteriormente contratadas. 
Em virtude do referido encerramento, entregamos, neste ato, O(s) cartão(ões) magnético(s) de 
número e o(s) talão (ões) de cheques de número a 

'sponsabilizando-me(nos) pela utilização indevida dos demais talões ou folhas 
não entregues nesta data. 
O saldo da(s) conta(s) em referência está regularizado sendo certo, ainda, que não há débitos futuros 
a serem lançados na(s) mesma(s), sejam eles provenientes de débitos automáticos ou de cheques 
pré-datados, os quais tenho(mos) plena ciência de que serão devolvidos caso haja compensação 
bancária. 
Declaro(amos) que não caberá ao UNIBANCO qualquer responsabilidade em decorrência desta 
solicitação. 

Atenciosamente, 

A aca IR La Llsntro But Mena 
1 7 

Local e Data 

Oubo fio, Dá de qunho de s004% 
AA HE. ALOCAMPOS AETA NEVES 

N lo 1º titular ou represéntante legal Nome do 2º titular ou representante 
legal 

Dados Complementares 
CEP: Rua/Av/Alam:, 
Número: Complemento: 
Telefones: de: 

Executino onta 

ato 
RE O GA ' 

Gerente de Atendimento e Administração Visto Gerente Geral 

Para uso exclusivo da Célula de Processamento de Produtos 





SOCIHDADE BOTÁNICA DO BRASIL, 
COGU ATA, TRS/M008-A4I 

RECIBO 

Recebemos de Maria Helena C Baeta Neves, coordenadora da XXI Jornada Fluminense de 

Botânica, à importância de R$ 3 794,40 (três mil, setecentos e noventa e quatro reais e 

quarenta centavos) através do cheque nº 100077. do UNIBANCO, referente ao repasse do 

superávit da referida jornada, realizada no período de 28 à 30 de novembro de 2003 na 

FERLAGOS, Cabo Frio-RJ 

Rio de Janeiro, 31 de maio de 2004 

di A MO A E 
Doria Maria Saiter Gomes 

Tesoureira da SBB-Seção Regional Rio de Janeiro 

Endereço: Rua Conselheiro Olegário 35/502 - Maracanã 

Rio de Janeiro — RJ — CEP: 20271-090 

RG: 495011-SSP-ES 

CPF 7T21215567-53
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